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 » INCLUSÃO SOCIAL
Músicos cegos ganham nova ferramenta 
Publicado em 08.07.2009
Software gratuito e em português Musibraile converte partitura tradicional para o braile

Jacques Waller 

jwaller@jc.com.br 

Já está disponível para download gratuito o software de conversão de partituras musicais para o sistema braile Musibraille. O programa, criado pela Escola de Música de Brasília e desenvolvido pelo Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), é o primeiro em língua portuguesa capaz de transcrever automaticamente os códigos necessários para a leitura de música para o sistema de pontos usados por portadores de deficiência visual. 

O software também é capaz de fazer o processo inverso, convertendo do braile para a linguagem de partituras tradicional. O programa tem como objetivo ampliar as possibilidades e a inclusão de músicos cegos, permitindo que eles criem novas partituras, troquem conhecimentos e possam lecionar. O Musibraille é gratuito. 

Para promover o programa e fazer com que músicos portadores ou não de deficiência visual sejam capazes de utilizar o Musibraille, a Petrobras e o governo federal, patrocinadores do projeto, realizarão cursos de capacitação para profissionais de educação musical de todo o País. 

As aulas para educadores do Nordeste serão realizadas no Recife, de 4 a 7 de agosto, na Biblioteca Pública do Estado. O curso também é gratuito. As inscrições vão até o dia 30. 

A coordenadora do projeto, Dolores Tomé, acredita que o software e as capacitações aumentarão o número de músicos cegos nas faculdades e conservatórios de música do País. Atualmente, em cada matrícula, cerca de 300 alunos cegos são barrados por não haver professores habilitados a aplicar as provas. 

“Como os professores de música não têm conhecimento da musicografia em braile, recusam os estudantes por julgarem impossível o aprendizado da partitura musical”, destaca. O projeto também tem como objetivo criar uma biblioteca virtual só com partituras em braile. 

O Musibraille é resultado de dez anos de pesquisa e é o primeiro do tipo a ser localizado para a língua local. Softwares similares disponíveis no mercado internacional chegam a custar US$ 4 mil e não fazem a leitura dos documentos em português. 

Segundo dados da coordenação do projeto, a conversão de uma única partitura custa US$ 400. O programa foi desenvolvido na linguagem Java e é compatível com qualquer sistema operacional. 
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